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RESUMO: A obra de Skinner tem sido alvo de diversas in-
vestigações históricas, inclusive análises de citações a seus 
trabalhos. Tais estudos permitem avaliar o impacto de de-
terminadas obras na literatura. O objetivo desta pesquisa foi 
caracterizar as referências a Skinner em artigos baseados na 
análise do comportamento, publicados nos três periódicos 
analítico-comportamentais brasileiros disponíveis digital-
mente. Para isso, foram analisadas todas as publicações ori-
ginais, baseadas na análise do comportamento, presentes nos 
periódicos analítico-comportamentais brasileiros, publicadas 
até 2019. Foram analisadas as Referências de 728 artigos e, 
nelas, foram identificadas 22.090 referências, sendo 1.577 
(7,1%) referências a Skinner. A maioria dos trabalhos reali-
zou nenhuma ou apenas uma citação a Skinner e a maioria 
das publicações de Skinner não foi citada nos artigos anali-
sados. Esses dados indicam a necessidade de esforços para 
ampliar o acesso a diferentes obras de Skinner, de forma a 
favorecer uma compreensão mais completa de sua teoria.
Palavras-chave: análise bibliométrica; análise do compor-
tamento; B. F. Skinner; cientometria; história da psicologia.

RESUMEN: El trabajo de Skinner ha sido objeto de varias 
investigaciones históricas, incluyendo análisis de citas. Es-
tos estudios nos permiten evaluar el impacto de ciertas obras 
en la literatura. El objetivo de esta investigación fue carac-
terizar las referencias a Skinner en artículos basados en el 
análisis del comportamiento, publicados en las tres revistas 
analíticas-conductuales brasileñas disponibles digitalmente. 
Con este fin, todas las publicaciones originales, basadas en 
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el análisis de la conducta, publicadas en revistas analíticas-conductuales brasileñas, fueron ana-
lizadas hasta 2019. Se analizaron las referencias de 728 artículos y se identificaron 22.090 re-
ferencias, de las cuales 1.577 (7,1%) eran referencias de Skinner. La mayoría de los documen-
tos no citaron o sólo citaron una vez a Skinner y la mayoría de las publicaciones de Skinner no 
fueron citadas en los artículos analizados. Estos datos indican la necesidad de ampliar el acce-
so a su obra para promover una comprensión más completa de su teoría.
Palabras clave: análisis bibliométrico; análisis del comportamiento; B. F. Skinner; cienciome-
tría; historia de la psicología.

ABSTRACT: Skinner’s work has been the subject of many historical investigations, including 
analysis of citations to his works. Such studies allow for evaluating the impact of particular lit-
erary works. This research aimed to identify references to Skinner in behavior analysis articles 
published on the three Brazilian digital behavior analysis journals. All original behavior anal-
ysis articles published until 2019 on Brazilian behavioral-analytical journals were analyzed. A 
total of 728 articles were analyzed, and 22,090 references were identified, being 1,577 (7.1%) 
of them to Skinner. Most of those works made no-or just one-citation to Skinner, and most of 
Skinner’s publications were not cited in the articles analyzed. Such data indicate the need to ex-
pand access to different Skinner’s works to reach a better understanding of his work and theory.
Keywords: behavior analysis; bibliometric analysis; B. F. Skinner; history of psychology; 
scientometry. 

B. F. Skinner (1904-1990) foi o propositor 
da ciência da análise do comportamento 

e da filosofia desta ciência, o behaviorismo radi-
cal. A sua obra foi sistematicamente construída 
a partir da década de 1930 até a ocasião da sua 
morte, em 1990, resultando em, ao menos, 295 
publicações (Andery, Micheletto & Sério, 2004).

A sua vasta obra tem sido alvo de diver-
sas investigações históricas (e.g., Andery et 
al., 2004; Carvalho Neto, Tourinho, Zilio & 
Strapasson, 2012; Rodrigues Neto & Pereira, 
2020). De maneira geral, sobre os propósitos 
dos estudos de caráter histórico, diz-se que po-
dem impedir a repetição de erros do passado, 
permitir a resolução de algumas controvérsias 
atuais, por meio da análise de suas origens e 
de seus desenvolvimentos, e revelar aspectos 
sociais, culturais, políticos e econômicos que 
influenciam o desenvolvimento das propostas 
científicas (Morris, Todd, Midgley, Schneider 
& Johnson, 1990).

Uma parte desses estudos historiográficos re-
alizou análise de citações a trabalhos de Skin-
ner em diferentes períodos, por meio de diferen-
tes fontes de dados e com diferentes objetivos 
(e.g., Critchfield, Buskist, Crockett, Sherbur-
ne & Keel, 2000; Dymond, O’Hora, Whelan 
& O’Donovan, 2006; McPherson, Bonem, 
Green & Osborne, 1984). As análises de cita-
ções permitem avaliar o impacto de determina-
das obras na literatura (Dymond et al., 2006). 
De acordo com Critchfield, Buskist, Crockett, 
Sherburne e Keel (2000), “As citações podem 
ser complementares ou críticas, substantivas 
ou superficiais, mas no agregado elas indicam 
o que as pessoas estão lendo e discutindo” (p. 
255). Dessa maneira, essas análises de citações 
podem ser um importante indicativo de quais 
produções têm exercido influência na comuni-
dade científica.

McPherson, Bonem, Green e Osborne (1984) 
avaliaram o impacto das citações ao Verbal 
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Behavior (Skinner, 1957) em relatos de pes-
quisas, publicados entre 1957 e 1984. Os tra-
balhos encontrados foram classificados confor-
me suas disciplinas (e.g., psicologia, educação 
e discurso e linguagem) e conforme a manei-
ra que Skinner (1957) foi citado, identifican-
do quais trabalhos tiveram algum dos operantes 
verbais como variável dependente ou indepen-
dente, categorizando os últimos como estudo 
descritivo, aplicado ou básico.

McPherson et al. (1984) identificaram um 
total de 836 citações a Skinner (1957) e nota-
ram um crescimento no número de citações 
ao livro ao longo dos anos. A maior parte dos 
trabalhos era da área da psicologia (n = 451), 
seguido por discurso e linguagem (n= 136) e 
educação (n= 108). O número restante se divi-
diu em outras áreas, como sociologia, filosofia 
e medicina. Dentre os 836 trabalhos que cita-
ram Skinner (1957), 31 tiveram um dos ope-
rantes verbais como variável dependente ou 
independente. Desses, 12 foram classificados 
como descritivos, 10 como análises aplicadas 
e nove como análises básicas.

Com objetivo de identificar os estudos mais 
recorrentemente citados nos periódicos de aná-
lise experimental do comportamento, Critch-
field et al. (2000) examinaram os trabalhos ci-
tados 10 ou mais vezes, no período entre 1990 
e 1999, nos periódicos JEAB, The Psychologi-
cal Record, TAVB e Experimental Analysis of 
Human Behavior Bulletin.  Dentre os 98 tra-
balhos citados mais de 10 vezes, encontraram-
-se cinco obras de Skinner: o Verbal Behavior 
(1957), o Science and Human Behavior (1953), 
o Contingencies of Reinforcement (1966) e o 
Schedules of Reinforcement (1957), citados 54, 
25, 21 e 17 vezes, respectivamente.

Dymond, O’Hora, Whelan e O’Donovan 
(2006) realizaram uma análise de citações ao 
Verbal Behavior, entre 1984 e 2005, comple-
mentando o estudo de McPherson et al. (1984). 
Os autores levantam a possibilidade de, no tra-
balho de Critchfield et al. (2000), o número de 

citações a Skinner (1957), como uma medida 
indireta do seu impacto, tenha sido reduzido 
devido à possível obliteração (i.e., uso de con-
ceitos fornecidos por uma fonte sem citação, 
pois o conteúdo se tornou conhecimento co-
mum dentro de uma disciplina). Considerou-se 
que o impacto da publicação de Skinner (1957) 
poderia ter sido maior do que o número de ci-
tações foi capaz de indicar, pois pesquisado-
res poderiam ter mencionado aspectos de sua 
obra sem citá-la.

Com base nisso, Dymond et al. (2006) bus-
caram por citações a Skinner (1957) no ISI Web 
of Knowledge e incluíram, adicionalmente, o 
The Analysis of Verbal Behavior, por se tra-
tar de um periódico importante que não estava 
indexado a essa base de dados. Para verificar 
possível obliteração, buscaram por estudos que 
apresentavam qualquer dos operantes verbais 
em seus textos e os analisou com base nas ca-
tegorias utilizadas anteriormente por McPher-
son et al. (1984).

Dymond et al. (2006) encontraram 1.093 tra-
balhos que citaram Skinner (1957) e 44 artigos 
com obliteração, que citavam algum dos ope-
rantes verbais. Desses estudos, 874 foram con-
siderados não empíricos e 150 como estudos 
empíricos que não tiveram algum dos operan-
tes verbais como uma das variáveis. Dentre os 
que foram classificados como empíricos e que 
avaliaram algum operante verbal como variá-
vel, 44 foram categorizados como aplicados, 
15 como básicos e 10 como observacionais. 
Foi verificado um padrão estável de citações, 
com a maioria das citações provenientes de ar-
tigos não empíricos. Por fim, entre as sugestões 
para novas pesquisas, os autores indicam que 
o impacto do Verbal Behavior (1957), em rela-
ção a outros escritos de Skinner, seja avaliado.

Strapasson, Magalhães e Custódio (2013) 
realizaram um estudo para investigar a comu-
nicação entre as publicações das áreas básica, 
aplicada e teórica e, adicionalmente, identifica-
ram as publicações mais citadas nos periódicos 
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analítico-comportamentais brasileiros, realiza-
das até o final de 2011. Os periódicos analisados 
foram a Revista Brasileira de Terapia Compor-
tamental e Cognitiva (RBTCC), a Revista Bra-
sileira de Análise do Comportamento (REBAC) 
e a Perspectivas em Análise do Comportamen-
to (Perspectivas). Dentre os 11 trabalhos mais 
citados, sete eram trabalhos de Skinner: Ciên-
cia e Comportamento Humano (Skinner, 1953), 
com 90 referências, O Comportamento Verbal 
(Skinner, 1957), com 87, Sobre o Behavioris-
mo (Skinner, 1974), com 65, Contingências de 
Reforço (Skinner, 1969), Seleção por Consequ-
ências (Skinner, 1981), com 31, Questões Re-
centes na Análise do Comportamento (Skin-
ner, 1989), com 22 e Análise Operacional dos 
Termos Psicológicos (Skinner, 1945), com 21.

Algumas considerações podem ser feitas so-
bre os estudos apresentados: dois estudos (Dy-
mond et al. 2006; McPherson et al., 1984) visa-
ram analisar o impacto de uma obra de Skinner 
(1957), presente em parte da literatura estrangei-
ra; dois outros estudos (Critchfield et al., 2000; 
Strapasson, Magalhães & Custódio, 2013) não 
tinham como objetivo investigar o impacto de 
sua obra, mas apresentaram dados que, de al-
guma forma, indicam tal impacto. É possível 
que novos estudos, que ofereçam um mapea-
mento do impacto das diferentes publicações 
de Skinner na literatura, possam enriquecer o 
debate produzido por esses pesquisadores.

Com base nisso, o objetivo desta pesquisa foi 
caracterizar as referências a Skinner em artigos 
baseados na análise do comportamento, publica-
dos em três periódicos analítico-comportamen-
tais brasileiros, disponíveis digitalmente. Foram 
utilizados os três periódicos brasileiros de análi-
se do comportamento disponíveis digitalmente, 
tal como no estudo de Strapasson et al. (2013).

Assim, talvez seja possível identificar quais 
das obras de Skinner produziram especial im-
pacto na comunidade analítico-comportamen-
tal brasileira. Visto que Skinner foi um autor 
que alterou, ao longo dos anos, variados aspec-

tos importantes da sua teoria (Carvalho Neto 
et al., 2012; Micheletto, 1997), é importante 
saber, quando alguém se refere a Skinner, so-
bre qual momento da obra do autor a referên-
cia se baseia. Além disso, ao evidenciar obras 
não citadas ou pouco citadas, criam-se subsí-
dios para planejar a tradução e a comunicação 
da sua obra no Brasil.

Método

Fontes de Informação

Foram utilizados como fontes de informação 
três periódicos brasileiros de análise do com-
portamento disponíveis digitalmente: RBTCC 
(http://www.usp.br/rbtcc/index.php/RBTCC), 
REBAC (https://periodicos.ufpa.br/index.php/
rebac) e Perspectivas (https://www.revistapers-
pectivas.org/perspectivas). Foram acessados to-
dos os números até 2019.

Critérios de Exclusão

Republicações (incluindo traduções) e tra-
balhos baseados em teorias diferentes do beha-
viorismo radical foram excluídos das análises. 
Os trabalhos foram considerados como basea-
dos em outras teorias se fossem incluídos em 
algum desses critérios: título indicando estudo 
de outra teoria (e.g., “Reabilitação neuropsico-
lógica e terapia cognitivo-comportamental apli-
cadas a paciente com doença de Alzheimer”); 
relato dos autores, no Resumo ou no corpo do 
artigo, de que o artigo se baseou em outra teo-
ria; ausência de referências a conceitos e mé-
todos da análise do comportamento, realiza-
do por meio de buscas no arquivo por alguns 
termos relevantes da área (i.e., reforço, refor-
çamento, reforçador, discriminação, operante, 
controle aversivo, modelagem e extinção). O 
fluxograma sumarizando os resultados dos pro-
cedimentos de exclusão e de seleção está dis-
posto na Figura 1.

http://www.usp.br/rbtcc/index.php/RBTCC
https://periodicos.ufpa.br/index.php/rebac
https://periodicos.ufpa.br/index.php/rebac
https://www.revistaperspectivas.org/perspectivas
https://www.revistaperspectivas.org/perspectivas
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Procedimentos de Análise

Cada artigo foi acessado individualmente 
através dos endereços eletrônicos dos periódi-
cos analisados. Inicialmente, as informações 
gerais de cada artigo foram coletadas: o ano de 
publicação, o periódico em que foi publicado, 
o volume, o número e o título da publicação.

Posteriormente, foram identificados, em cada 
publicação, os trabalhos de Skinner apresenta-
dos na lista de Referências. Para isso, utilizou-
-se a lista de publicações do autor, produzida 
por Andery et al. (2004): ao identificar uma 
referência a Skinner, o número da publicação 
original foi adicionado à planilha. Quando re-
ferências foram feitas a traduções e republi-
cações, contabilizou-se uma referência à obra 
original. Referências a obras não publicadas, 
como cartas de Skinner e outros documentos, 
foram contabilizadas e suas informações foram 
adicionadas a uma lista.

Por fim, foram contabilizadas, por meio 
da contagem manual das referências, o nú-
mero total de referências e o número de re-

Figura 1. Fluxograma que apresenta os resultados das etapas de identificação ini-
cial, da seleção, por meio da aplicação de critérios de exclusão, e da inclusão de 
trabalhos para análise das referências.

ferências a Skinner. Duas referências não pu-
deram ser identificadas pelos procedimentos 
descritos anteriormente, pois não havia infor-
mações suficientes para tal, visto que falta-
vam seus títulos e autores, mas foram incluí-
das nessa contagem.

Resultados

Ao longo dos anos, houve 1.577 referências 
a Skinner de um total de 22.090 referências 
apresentadas nos trabalhos analisados, o que 
representa uma proporção de 7,1% de traba-
lhos de Skinner, em relação ao total de refe-
rências. Como é possível observar na Figura 
2, o número de citações a Skinner permane-
ceu relativamente constante. Verifica-se ain-
da que as porcentagens de trabalhos de Skin-
ner, em relação ao total de trabalhos citados, 
foi maior no período em que apenas a RB-
TCC era publicada (1999-2004) e menor no 
período posterior.
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É possível verificar, na Tabela 1, que um to-
tal de 479 artigos (65,8%) fizeram ao menos 
uma citação a Skinner, 230 (31,6%) não fize-
ram qualquer citação ao autor e 19 (2,6%) não 
apresentaram qualquer referência. Fica eviden-
te a presença de Skinner na maioria dos artigos 
com base na análise do comportamento, publi-
cados nos periódicos nacionais da área. 

Dentre as 295 publicações de Skinner iden-
tificadas por Andery et al. (2004), 138 (46,8%) 
foram citadas ao menos uma vez e 157 (53,2%) 
não foram citadas nos artigos analisados.  Além 
dessas publicações, foram identificados, nas Re-
ferências dos trabalhos analisados, alguns ma-
teriais não publicados e por isso não presentes 
na lista de Andery et al. (2004): 13 cartas envia-
das por Skinner a diversas pessoas, cada uma 
citada uma vez, três anotações pessoais do au-
tor, cada uma citada uma vez, e um projeto de 
pesquisa, citado duas vezes.

Figura 2. Ao longo dos anos, datas de publicação dos primeiros volumes dos periódicos 
analisados, número acumulado de referências a trabalhos de Skinner e proporção, em 
porcentagem, de referências a Skinner em relação ao total.

Tabela 1. Frequência de artigos por número de refe-
rências a Skinner e proporção em relação ao total de 
artigos analisados (n=728).

N. de referências a 
Skinner

Frequência 
de artigos

Proporção 
em relação 
ao total (%)

0 230 31,6%

1 158 21,7%

2 102 14,0%

3 68 9,3%

4 51 7,0%

5 26 3,6%

6 23 3,2%

7 18 2,5%

8 9 1,2%

9 5 0,7%
10 ou mais 19 2,6%

Não apresenta 
qualquer referência a 
Skinner ou a outros 
trabalhos

19 2,6%
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Do total de publicações de Skinner citadas, 
35 foram publicadas por Skinner, originalmen-
te, na década de 1930, 7 na década de 1940, 23 
na década de 1950, 26 na década de 1960, 18 na 
década de 1970, 26 na década de 1980 e 3 nas 
décadas de 1990 e 2000.  Além disso, é possí-
vel notar na Figura 3 que a maior parte de suas 
publicações das décadas de 1930 (35 das 39 pu-
blicações) e 1950 (23 das 36 publicações) fo-

Tabela 2. Títulos, do original e da tradução em português brasileiro, quando houve, número de ocorrências de 
cada trabalho nas referências dos trabalhos analisados e proporção que essas ocorrências representam em rela-
ção ao total de referências a Skinner.

Título original/título em português, caso haja tradução publicada 
(ano de publicação)

N. de 
ocorrências

Proporção 
em relação 
ao total (%)

Science and Human Behavior/Ciência e Comportamento Humano 
(1953) 269 17,1%

Verbal Behavior/Comportamento Verbal (1957) 195 12,4%
About Behaviorism/Sobre o Behaviorismo (1974) 165 10,5%
Contingencies of Reinforcement: A theoretical Analysis/Contingências 
do Reforço: uma Análise Teórica (1969) 74 4,7%

The Behavior of Organisms: An Experimental Analysis (1938) 56 3,6%
Selection by Consequences/Seleção por Consequências (1981) 49 3,1%
Beyond Freedom and Dignity/O Mito da Liberdade (1971) 45 2,9%
Recent Issues in the Analysis of Behavior/Questões Recentes na 
Análise Comportamental (1989) 44 2,8%

The Operational Analysis of Psychological Terms/A Análise 
Operacional de Termos Psicológicos (1945) 41 2,6%

The Technology of Teaching/Tecnologia do Ensino (1968) 41 2,6%
TOTAL 979 62,1%

Figura 3. Número de publicações de Skinner citadas e não citadas nas refe-
rências dos trabalhos analisados, por décadas.

ram citadas, enquanto, para as outras décadas, 
a maior parte de seus trabalhos não foi citado. 
Por fim, apesar de menos da metade dos tra-
balhos das décadas de 1960 (26 de 66) e 1980 
(26 de 77) terem sido citados, verifica-se que 
o número total de trabalhos publicados nestes 
períodos com citações identificadas aqui é in-
ferior apenas ao total de trabalhos citados da 
década de 1930.
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Os 10 trabalhos de Skinner que mais ocor-
reram nas referências dos trabalhos analisados, 
apresentados na Tabela 2, divergem daqueles en-
contrados no estudo de Critchfield et al. (2000). 
Nele, o Comportamento Verbal havia sido o li-
vro mais citado, enquanto os dados encontrados 
aqui indicam Ciência e Comportamento Huma-
no como o livro que mais apareceu nas referên-
cias dos artigos, com 269 ocorrências.

Nota-se, ainda na Tabela 2, que os 10 tra-
balhos mais citados de Skinner somaram 979 
ocorrências nas Referências dos trabalhos ana-
lisados, o que representa 62,1% do total de ci-
tações a todos os trabalhos de Skinner. Tam-
bém é possível verificar que apenas uma dessas 
obras não possui tradução para o Português, o 
The Behavior of Organisms, de 1938.

Além dos trabalhos apresentados na Tabela 
2, pode-se destacar que outras publicações de 
Skinner foram citadas 10 ou mais vezes duran-
te o período analisado. Em ordem decrescente, 
essas publicações foram: Walden Two (1948), 
citado em 27 trabalhos; Schedules of reinforce-
ment (1957), em coautoria com Ferster, em 23; 
Can psychology be a science of mind? (1990), 
em 21; Reflections on behaviorism and soci-
ety (1978), em 19; Are theories of learning nec-
essary? (1950), em 18; The concept of the re-
flex in the description of behavior (1931), em 

15; The analysis of behavior: A program for 
self-instruction (1961), em coautoria com Hol-
land, em 14; The shaping of a behaviorist: Part 
two of an autobiography (1979), em 12; The 
generic nature of the concepts of stimulus and 
response (1935), em 11; What is wrong with 
daily life in the western world? (1986), em 10.

Como sugerido por Dymond et al. (2006), foi 
realizada uma análise do impacto do Comporta-
mento Verbal em comparação com as outras obras 
mais recorrentemente citadas. Os dados apresen-
tados na Figura 4 indicam que até 2010 houve al-
ternações entre as obras mais citadas na literatu-
ra analisada. Em 1999, 2000, 2002 e 2003 Sobre 
o Behaviorismo foi a obra mais recorrentemente 
apresentada nas referências dos trabalhos anali-
sados. O Comportamento Verbal foi a obra mais 
citada nos anos 2001, 2008 e 2009. A partir de 
2010, Ciência e Comportamento Humano se es-
tabeleceu como a obra mais citada, seguida por 
Comportamento Verbal e Sobre o Behaviorismo.

Critchfield et al. (2000) afirmaram que os dados 
quantitativos produzidos por pesquisas de análise 
de citações indicam quais são as obras que tem im-
pactado os pesquisadores, mas não indicam como 
esse impacto tem ocorrido. De fato, os dados da 
presente pesquisa resvalam, mas não indicam res-
postas, em diversos tópicos importantes para a 
área, deixando variados pontos a serem discutidos. 

Discussão

Figura 4. Ao longo dos anos, número acumulado de referências ao Ciência e Com-
portamento Humano, ao Comportamento Verbal e ao Sobre o Behaviorismo.
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É possível que a maior proporção de traba-
lhos de Skinner, em relação ao total, nos pri-
meiros anos do período analisado (Figura 2) 
indique uma tendência de redução na propor-
ção de citações à Skinner, talvez como um in-
dício de obliteração (cf. Dymond et al., 2006).  
Porém, para avaliar a ocorrência de obliteração 
seria necessária uma análise dos artigos, a fim 
de encontrar citações às propostas de Skinner 
sem referências a ele.

Outra possibilidade é de que os autores te-
nham passado a citar menos Skinner devido às 
sistematizações da obra do autor já publicadas. 
São diversos os trabalhos que analisaram as-
pectos da obra de Skinner (e.g., Caro & Luna, 
2018; Carvalho Neto et al., 2012; Dittrich & 
Abib, 2004), de forma que os pesquisadores 
podem ter passado a citar com maior frequên-
cia esses trabalhos, produzindo uma redução 
na frequência de citações ao próprio Skinner. 
Para investigar essa questão, poderiam ser ana-
lisados os títulos dos trabalhos, buscando pelo 
nome de Skinner neles e contabilizando a ocor-
rência dos mesmos.

Para avaliar mais adequadamente os dados 
sobre a proporção de citações a Skinner em re-
lação ao total, diversos estudos seriam produ-
tivos. Seria interessante examinar a presença 
dos propositores de outras teorias em periódi-
cos baseados em tais teorias para comparar os 
impactos para as diferentes teorias. Essa seria 
uma medida indireta da dependência dos pes-
quisadores dos fundadores de cada teoria psi-
cológica. Também seria relevante comparar os 
dados aqui apresentados com dados que ava-
liassem a presença de Skinner em periódicos 
de outros países, publicados em outras línguas, 
para evidenciar o impacto do autor na literatu-
ra dos diferentes países.

Nota-se que a maior parte dos trabalhos de 
Skinner não foi citada, que os 10 trabalhos de 
Skinner mais citados concentraram 62,1% do 
total de citações ao autor e que a década de 
1930, que representa 13,2% (39 de 295 publi-

cações) da obra do autor, foi aquela com maior 
proporção de trabalhos citados, ao passo em 
que as duas obras mais citadas foram publica-
das na década de 1950 e, juntas, representam 
29,5% de todas ao autor. Esses fatores podem 
indicar caminhos para novos esforços para tra-
dução e divulgação de sua obra para o público 
brasileiro: traduzir obras das décadas de 1940, 
1960 e 1980, pois possuem menor proporção 
de trabalhos citados.

O impacto desigual entre as publicações das 
diferentes décadas merece destaque, pois pode 
ter implicações nas interpretações mais comuns 
da obra de Skinner. Afinal, a sua teoria se al-
terou ao longo dos anos (Carvalho Neto et al., 
2012; Micheletto, 1997), o que pode influen-
ciar nas interpretações diversas e comumente 
divergentes sobre a sua obra. Com base nisso, 
trabalhar para o acesso e o impacto mais equi-
librado dos vários momentos da obra de Skin-
ner talvez ajude a ampliar a compreensão da 
sua teoria e das mudanças que ocorreram ao 
longo de seu desenvolvimento e, talvez, indi-
retamente, ajudando a desfazer alguns equívo-
cos e compreender interpretações divergentes.

Como o próprio Skinner (1974) e diversos 
outros autores (e.g., Carrara, 1998; Rodrigues, 
2006) apontaram, a análise do comportamento 
tem recebido, ao longo da história, diversas crí-
ticas infundadas, incluindo aí acusações de que 
seus conceitos explicariam o comportamento 
apenas de animais não humanos e de que esta 
seria uma proposta de uma ciência avessa às te-
orias. É possível que o acesso mais completo à 
obra inicial de Skinner, marcada por uma maio-
ria de trabalhos experimentais com sujeitos não 
humanos, ainda que anunciando o papel des-
ses estudos para possibilitar uma melhor com-
preensão do comportamento humano (Skinner, 
1938), e pela proposta de construção de uma ci-
ência comportamental descritiva (Bjork, 1997), 
ajude a manter tais incompreensões. 

Uma possibilidade, não avaliada neste tra-
balho, é de que nas referências de teses e dis-
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sertações brasileiras, baseadas na análise do 
comportamento, haja maior impacto de Skin-
ner do que em artigos, devido ao limite de 
número de páginas frequentemente imposto 
pelos editores. Interessados em avaliar essa 
questão poderiam replicar os procedimentos 
empregados aqui em teses e dissertações da 
área, possibilitando avaliar a hipótese aqui 
apresentada.

Outro aspecto relacionado a questões edito-
riais que pode ter influenciado os dados encon-
trados é a imposição, por parte de alguns perió-
dicos, da apresentação de publicações recentes 
nas referências dos trabalhos. Dessa maneira, 
trabalhos mais antigos, como os de Skinner, 
talvez sejam por vezes suprimidos, acarretan-
do num número reduzido de citações a Skinner.

Salienta-se que diversas citações a coletâne-
as de trabalhos de Skinner (1968, 1969, 1989), 
organizadas em livros, foram verificadas (Ta-
bela 2). É possível que a prática de citar as co-
letâneas tenha ocultado citações a textos espe-
cíficos, visto que isso impossibilita verificar se 
o texto se referia ao conjunto organizado dos 
trabalhos ou a um ou mais trabalhos específi-
cos, exceto nos casos de citações diretas, quan-
do seria possível identificar o capítulo. Sobre 
isso, cabe indicar que, de acordo com as normas 
da Associação Americana de Psicologia (APA, 
2010), citações a trabalhos específicos de uma 
coletânea deveriam ser especificadas, de for-
ma a permitir aos leitores identificar e buscar 
adequadamente o trabalho citado.

Dymond et al. (2006) haviam identificado 
um número estável de citações ao Verbal Beha-
vior na literatura estrangeira. Na literatura na-
cional analisada aqui ocorreu um padrão se-
melhante ao longo dos anos, como é possível 
verificar na Figura 4. Por outro lado, os auto-
res haviam identificado que, na literatura es-
trangeira, a obra mais recorrentemente citada 
de Skinner havia sido o Verbal Behavior, en-
quanto na presente análise da literatura nacio-
nal, o livro mais citado foi o Science and Hu-

man Behavior, o que pode ser mais claramente 
notado após 2006 (Figura 4).

De acordo com Hobsbawm (2011), o mo-
mento em que uma obra é traduzida pode in-
fluenciar a recepção de determinadas obras, 
por vezes produzindo importância exagerada 
a certas obras, quando há carência de outras 
obras de determinado autor. Suas conclusões 
são derivadas das análises do impacto de cer-
tas obras de Marx e do marxismo, mas talvez 
possam ser aplicadas a Skinner e seu impacto 
no Brasil. Assim, o fato de Ciência e Compor-
tamento Humano ter sido traduzido em 1967 e 
o Comportamento Verbal apenas em 1978 pode 
ter sido uma variável crítica para isso. Porém, 
diversos outros fatores podem estar envolvidos.

Considerações Finais

Em síntese, foram analisadas as Referências 
de 728 artigos, publicados na RBTCC, na RE-
BAC e na Perspectivas, publicados até o final 
de 2019. Foram identificadas 20.663 referên-
cias, sendo 1.577 (7,1%) referências a Skin-
ner. Do total de 295 publicações de Skinner, 
138 (46,8%) foram citadas ao menos uma vez 
e 157 (53,2%) não foram citadas nos artigos 
analisados. A maioria dos trabalhos publicados 
originalmente nas décadas de 1930 e 1950 foi 
citada, enquanto, para as outras décadas, uma 
minoria dos trabalhos foi citada. As obras mais 
recorrentemente citadas foram Ciência e Com-
portamento Humano (255 citações), Compor-
tamento Verbal (185 citações) e Sobre o Beha-
viorismo (156 citações).

Esses dados indicam a necessidade de esfor-
ços para ampliar o acesso a diferentes obras de 
Skinner. É possível que isso favoreça a compre-
ensão mais completa dos desenvolvimentos te-
óricos que marcam a sua obra e a identificação 
de possíveis contribuições suas que podem es-
tar ocultas para parte da comunidade científica.

Destaca-se que diversos trabalhos foram 
sugeridos para ampliar a discussão proposta 
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a partir dos dados encontrados: avaliação da 
ocorrência de obliteração na literatura analí-
tico-comportamental brasileira, contabiliza-
ção de citações a trabalhos que sistematizaram 
aspectos da obra de Skinner, replicação dos 
procedimentos empregados aqui em periódi-
cos nacionais analítico-comportamentais não 
disponíveis digitalmente, exame da presença 
de propositores de outras teorias em periódi-
cos de outras áreas, verificação do impacto de 
Skinner em periódicos de outros países, aná-
lise da presença de Skinner em teses e disser-
tações nacionais e categorização das posições 
dos autores em relação às citações a Skinner. 
Outros possíveis estudos, capazes de comple-
mentar os dados aqui encontrados, podem en-
volver a análise do impacto de outros autores 
importantes na análise do comportamento, o 
impacto de Skinner em periódicos de áreas de 
atuação específicas, como da Educação, e em 
outras publicações relevantes para analistas do 
comportamento no Brasil (e.g., Acta Compor-
tamentalia, Temas em Psicologia, Psicologia: 
Teoria e Pesquisa, Comportamento em Foco e 
Sobre Comportamento e Cognição). Se alguns 
desses estudos forem conduzidos, então os da-
dos apresentados aqui poderão ser melhor ar-
ticulados, ajudando a compreender mais ade-
quadamente o impacto de Skinner na literatura 
da análise do comportamento. 

Por fim, a presente pesquisa mapeou o im-
pacto de Skinner em publicações baseadas na 
análise do comportamento, publicadas em pe-
riódicos analítico-comportamentais disponíveis 
digitalmente, identificando diversas possibilida-
des de novos estudos e sugerindo esforços para 
divulgação ampla de sua obra. Abriram-se, as-
sim, diversos caminhos a percorrer.
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